
ENSINO DE BOTÂNICA SEGUNDO LICENCIANDOS EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE

[1] Rainan Matos Déda

[2] Ana Paula do Nascimento Prata

[3] Marlécio Maknamara da Silva Cunha

Eixo: Educação e Ensino de Matemática, Ciências Exatas e Ciências da Natureza.

RESUMO

Trabalhos realizados com o intuito de avaliar a abordagem dos conteúdos de Botânica destacam que nessa área o ensino é oferecido de maneira tradicional e centralizado em conteúdos extensos e geralmente
complexos, em detrimento do entendimento da função ou da compreensão espacial delas. Como consequência, o conteúdo torna-se maçante e monótono, fazendo com que os alunos sintam-se frustrados ou
desmotivados. Em virtude dessa realidade, este trabalho foi realizado com o objetivo de analisar como ocorre o processo de ensino e aprendizagem nas aulas de Botânica junto aos licenciandos do curso de
Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal de Sergipe. Para esta finalidade, foram aplicados questionários para alunos que cursam ou já cursaram pelo menos uma das seguintes disciplinas:
Morfologia e Anatomia Vegetal, Fisiologia Vegetal e Botânica Sistemática. Os resultados apontaram para a necessidade de melhoria das condições de ensino oferecidas e para uma melhor formação dos professores de
Biologia.

Palavras-chave:Formação de professores. Botânica. Ensino-aprendizagem.

ABSTRACT

Work undertaken in order to evaluate the approach of Botany content indicate that in this area the teaching takes place in a traditional and centralized way in extensive and often complex contents, notwithstanding
the understanding of the function or the spatial understanding of them. As a result, the content becomes dull and monotonous, making the students feel frustrated or discouraged. Given this reality, this work has been
carried out in order to analyze how the process of teaching and learning takes place in the classroom of Botany to undergraduates in Biological Sciences at the Federal University of Sergipe. For this, questionnaires
were applied to students who are attending to or have attended to at least one of the following disciplines: Morphology and Plant Anatomy, Plant Physiology and Systematic Botany. The results pointed to the need to
improvement in the conditions of education that is offered and to better training of biology teachers.

Keywords:Teacher training. Botany. Teaching-learning.

1. Introdução

Monótona, chata, cheia de termos difíceis, desestimulante... Essas são algumas das definições dadas por alunos sobre a disciplina Botânica tanto no nível de ensino Básico quanto no Superior.

Atualmente, existem diversas propostas metodológicas acerca de como as Ciências Naturais podem ser ensinadas e aprendidas. Algumas delas têm defendido a renovação dos conteúdos e métodos, mas poucas
alcançam as salas de aula nas quais as práticas antigas persistem (BRASIL, 1998). Nesse contexto, Zuanon & Diniz (2004) afirmam que as práticas pedagógicas ainda são predominantemente de caráter informativo,
voltadas para a transmissão de conteúdos por meio de aulas expositivas que tendem a não motivar e valorizar a participação do aluno nas atividades de sala de aula.

Para Silva & Cavassan (2006), muitas vezes o conteúdo programático é limitado às informações presentes no livro didático adotado, simplificando a diversidade da natureza, por meio de poucas imagens e informações
simples sobre os ecossistemas, formas de vida e demais fenômenos biológicos presentes no ambiente. Borges & Lima (2007) acrescentam que, para atender às demandas da sociedade contemporânea é preciso uma
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reflexão profunda acerca das práticas pedagógicas, a partir da análise e reorganização dos conteúdos abordados, deixando de lado aqueles sem significação e priorizando temas que sejam relevantes para a vida do
aluno. É preciso também, substituir as aulas verbalísticas e adotar práticas pedagógicas que auxiliem na formação de um sujeito competente e dotado de conhecimentos que possam ser utilizadas para qualificar sua
vida.

Para Delizoicovet al. (2011), os desafios para o ensino das Ciências Naturais e outras Ciências estão relacionados à superação do que eles denominaram de senso comum pedagógico. Para esses autores, é necessário
que exista uma melhor formação docente, não restringindo essa formação apenas ao domínio das teorias científicas e mera transmissão mecânica de informações através do uso de procedimentos e modelos. Para
Longuini & Nardi (2004), é imprescindível que a formação inicial dos futuros professores permita que eles possam vivenciar situações práticas do ensino, como por exemplo, sua organização e aplicação em sala de
aula, aproveitando assim, a teoria proposta durante o curso para que, já na graduação ele tenha contato com as dificuldades, dúvidas e anseios da profissão e possa discuti-las com seus professores e com os futuros
colegas de profissão. Nesse contexto, Forteza & Diniz (2004), reforçam ainda que a teoria aliada à consciência do professor sobre as implicações sociais, econômicas e políticas da atividade de ensino permite uma
reflexão e discussão sobre as condições que lhes são oferecidas para exercer sua atividade profissional.

Zuanon & Diniz (2004) destacam a necessidade de inovação no processo de ensino para despertar um maior interesse dos alunos na participação do mesmo, a fim de evitar a formação de cidadãos com visões
fragmentadas do conhecimento.

Especificamente em relação ao ensino de Botânica, vários autores avaliaram como o conteúdo é abordado e como os professores e alunos participam dos processos de ensino e aprendizagem nessa área (FIGUEREDO,
2009; SILVA 2008). Como resultado, todos apontam para um baixo rendimento, bem como, a falta de interesse por parte dos alunos e professores. Segundo Carmo-Oliveira (2007) e Neta et al., (2010), o ensino de
botânica, em sua maioria, é oferecido de maneira tradicional e centralizado em conteúdos extensos e geralmente complexos que exigem a memorização de conceitos, nomes e estruturas, em detrimento do
entendimento da função ou da compreensão espacial delas. Como consequência, o conteúdo torna-se maçante e monótono, fazendo com que os alunos sintam-se frustrados ou desmotivados.

Figueredo (2009) sugere que os professores de Biologia devem buscar práticas pedagógicas e currículos de botânica contextualizados com as realidades sociais, culturais, políticas, econômicas, ambientais locais e
globais para favorecer o ensino-aprendizagem nessa área. Rockenbach et al. (2012) acrescenta ainda que muitas abordagens dos conteúdos de Botânica possuem um caráter teórico, desestimulante e subvalorizado
dentro do ensino de Ciências e Biologia. Para os professores, isso é visto como um desafio, pois os assuntos são abordados por meio de aulas conteudistas, sustentadas apenas pelos livros didáticos e os alunos
acabam não demonstrando tanto interesse pelo assunto. Essa falta de interesse dos estudantes tem sido alvo de preocupação de vários pesquisadores.

Para Carmo-Oliveira (2007), são vários os motivos para esse desinteresse, um deles é a carência de materiais específicos para ilustrar aspectos e pontos importantes dos assuntos, a falta de tempo disponível dos
professores, bem como a ausência de técnicos especializados para auxiliarem no preparo das aulas, garantido uma maior qualidade destas. Silva (2008) afirma que o ensino da botânica atual é baseado, em sua
maioria, por meio de listas de nomes científicos e de palavras totalmente isoladas da realidade, utilizadas para definir conceitos e que geralmente são incompreendidos pelos alunos e pelos professores. Além disso, a
especialização impressa nos livros didáticos, com conteúdos teóricos específicos e complexos, tem distanciado cada vez mais da realidade de alunos e professores, impossibilitando a compreensão desses assuntos.

Para Araújo (2011), é preciso que o professor busque metodologias que vão além do simples “cuspe e giz”, para que o aluno tenha uma aprendizagem significativa. Atividades como saídas de campo ou caminhadas no
entorno da escola, uso de material vegetal em sala de aula e aulas expositivas com auxílio de material paradidático facilitariam a aprendizagem. Para que isso aconteça e favoreça o ensino de Botânica, a formação dos
futuros docentes destas disciplinas deve ser repensada.

Na década de 70, a formação do professor apresentava uma dimensão técnica e os estudos centravam-se na ideia que ele era tido como o organizador dos componentes do processo de ensino-aprendizagem, cuja
função era processar as informações advindas da sala de aula e cumprir rigorosamente com todas as demandas do ensino (FORTEZA & DINIZ; LONGUINI & NARDI, 2004). No entanto, o início dos anos 90 foi marcado
por mudanças no cenário internacional que refletiram no pensamento educacional brasileiro, evidenciando a necessidade de formação do professor reflexivo e pesquisador de sua prática educativa (NASCIMENTO et al.,
2010). O surgimento dessa nova tendência pode ser considerado uma reação desses educadores contra o fato de serem vistos como técnicos, limitados a cumprirem ordens vindas de fora da sala. Assim, teve como
objetivo principal a valorização do trabalho dos professores e o reconhecimento de que eles devem desempenhar um papel ativo na elaboração dos propósitos e finalidades do ensino (ZEICHNER, 1993).

Atualmente a preocupação da atual legislação em relação à formação de professores é notória, tendo como meta a formação de um profissional crítico, atuante, reflexivo e perceptível aos diversos tipos de
aprendizagem. Porém destaca-se a necessidade de que esses conceitos saiam do papel e façam parte da realidade das salas de aula (MÜLLER, 2006). Não à toa, nos últimos anos, os cursos de formação de
professores tem passado por grandes discussões e inúmeras questões e propostas estão sendo levantadas, visando mudanças nos currículos dos cursos de licenciatura (CARVALHO, 1992).

Diante do exposto, espera-se que com os dados obtidos possamos contribuir para uma melhoria no processo de ensino e aprendizagem dos alunos do curso de Ciências Biológicas Licenciatura da UFS. Dessa forma
poderão ser formados futuros professores mais aptos para lecionar sobre os conteúdos dessa área e aumentar de maneira significativa o interesse dos alunos pelos vegetais desde a sua formação inicial.

2. Metodologia

Este trabalho foi realizado a partir de um levantamento bibliográfico acerca dos temas abordados e da aplicação de questionários para avaliar a concepção dos alunos sobre o processo de ensino e aprendizagem das
aulas de Botânica do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal de Sergipe (UFS). As respostas aos questionários foram analisadas quali-quantitativamente.

Foram aplicados 82 questionários em turmas das disciplinas Morfologia e Anatomia Vegetal, Fisiologia Vegetal, além de alguns deles aplicados a alunos que já cursaram uma ou mais dessas disciplinas. Não foi possível
a aplicação em turmas da disciplina Botânica Sistemática, pois essa é uma disciplina anual, no entanto, foi solicitado aos alunos que já haviam cursado essa disciplina que respondessem avaliando-a também.
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3. Resultados e discussões

3.1.Interesse pela Botânica

A primeira pergunta do questionário aplicado aos licenciandos foi sobre a afinidade deles com a Botânica e a justificativa da resposta.

Dos 82 entrevistados, 59 afirmaram gostar da Botânica, 14 disseram que “não” e 9 responderam gostar um pouco dessa área.Os que gostam da matéria atribuíram mais de um motivo para esta afinidade.Dentre eles,
43% dos entrevistados (29 pessoas) citaram o fato desta disciplina ajudar a compreender a forma, o funcionamento, bem como a classificação biológica dos vegetais e a partir disso, entender melhor o ambiente em
que eles vivem. Eles afirmaram gostar da botânica porque:

“Gosto porque permite um conhecimento detalhado sobre tudo ao nosso redor, tornando mais
interessante”.

“Porque nos proporciona conhecer mais sobre as plantas, assunto esse que não é muito ensinado no
ensino médio”.

“Acho muito interessante conhecer várias espécies de plantas, estudar e aprender sua morfologia e
funções”.

“As plantas possuem utilidades fundamentais para a humanidade”.

“Ela estuda organismos importantes para a vida”.

“É uma área bastante interessante e presente no dia-a-dia, além de possuir espécies belíssimas e ter
bastante importância econômica”.

Vinte por cento dos entrevistados afirmaram que o estudo da Botânica é essencial, pois apresenta muita importância para os seres vivos e o meio ambiente. Segundo eles:

Já 18% dos entrevistados gostam da Botânica por já terem uma afinidade com as plantas, principalmente por já terem tido algum tipo de contato significativo com elas.

“Sempre em minha casa tivemos contato com plantas. Meu pai cuidava bem do nosso jardim. A minha
afinidade veio por essa aproximação que meu pai proporcionou”.

“Sempre gostei de estar em contato com a natureza e de apreciar a diversidade vegetal ao meu redor”.

“Talvez por eu já ter trabalhado muito com plantas no passado, acabou despertando a curiosidade de
aprender sobre tudo que envolve a Botânica”.

Nove entrevistados (13%) citaram a Botânica como área importante para a formação profissional,
considerando suas disciplinais essenciais para o currículo de um biólogo.

“A Botânica é fundamental para o curso de Ciências Biológicas”.

“Ela é uma disciplina de suma importância para o estudante de Biologia”.

“É uma disciplina muito importante para o meu curso, pois aprendemos muito sobre a diversidade das
plantas”.

Já 6% dos entrevistados escolheram outros motivos para justificar a resposta. Dentre eles, o fato dela
permitir conhecer as plantas e consequentemente priorizar sua preservação. Além disso, um entrevistado
respondeu gostar dela por ser um campo que necessita de pessoas capacitadas na área e outro entrevistado
afirmou que passou a gostar dessa área após ingressar na universidade e ter contato com as disciplinas
voltadas para o estudo dos vegetais.

Dentre os que afirmaram não gostar dessa área ou que gostavam pouco temos como principais motivos: terminologia difícil presente nas disciplinas dessa área (26%), afinidade maior com outras áreas (52%) ou
ainda que a metodologia utilizada nas aulas não contribuiu para despertar o interesse desses alunos (22%).
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“O conteúdo é abordado de maneira enfadonha”.

“Compreendo a importância do ramo, mas como é repleta de termos, não sinto tanta atração pela mesma”.

“Gosto um pouco, não tenho muita afinidade com essa área, mas considero importante”.

Outros 52% dos entrevistados afirmaram ter afinidade maior com outras áreas, sendo que 30% deles afirmaram gostar mais da Zoologia. Dois destes afirmaram:

“Não gosto muito porque prefiro áreas relacionadas com a Zoologia”.

“Não gosto, pois as áreas que mais me chamam atenção estão relacionadas aos animais”.

Análises feita por Rockenbach et al.(2012) para avaliar o interesse apresentado por alunos do Ensino Médio em relação ao estudo da Botânica apontaram que o desinteresse dos alunos deve-se a forma conteudista
que os assuntos são abordados, tornando a aprendizagem descontextualizada, mecânica e tecnicista, pois os alunos não são estimulados a desenvolverem habilidades durante essas aulas.

3.2. Importância das plantas no cotidiano

“As plantas são importantes para a sobrevivência humana, movimentação do ar, alimentação, equilíbrio ambiental”.

“As plantas são muito importante porque fornece alimentação para pessoas, são utilizadas como ornamentação, purificação do ar e também na fabricação de roupas”.

“Sempre as plantas tiveram uma grande importância no meu cotidiano, pois, era a forma que meus pais retiravam o sustento de casa”.

“Realizam interações fundamentais com insetos para eles completarem seus ciclos de vida”.

Quando questionados sobre qual a importância que eles atribuem às plantas em seu dia-a-dia obtivemos várias respostas. De todos os licenciandos entrevistados, 43 citaram que elas são importantes na alimentação,
por fornecerem o oxigênio para a respiração (27), além de possuírem importância medicinal (23), ornamental (15), equilíbrio do meio ambiente e arborização (12), purificação do ar, objeto de estudo, fabricação de
cosméticos, produção de óleos essenciais, interação com insetos, fonte de renda e vestuário foram importâncias citadas entre uma e cinco vezes. Além disso, um entrevistado citou que as plantas apresentam pouca
importância. Para eles, as plantas são essenciais por diversos motivos:

Prigol & Giannotti, (2008) afirmam que para que a aprendizagem ocorra de modo significativo, é importante que os alunos sintam-se motivados e reconheçam a importância que determinada disciplina representa em
sua vida, pois, caso isso não aconteça, ele achará mais cômodo e prático memorizar fatos e fórmulas que serão esquecidos em seguida.

3.3. Afinidade com áreas da Biologia

Em seguida, em uma questão objetiva, foi pedido que os licenciandos enumerassem as áreas seguintes de acordo com o grau de afinidade que possuíam: Botânica, Zoologia, Saúde. Além disso, havia ainda a opção de
marcar que não gostavam de nenhuma dessas áreas.

Observou-se que de acordo comos entrevistados, a área da Botânica foi a mais citada como sendo a área de maior afinidade dos discentes (41%), seguida da Saúde (38%) e depois da Zoologia (21%). Dos 59
entrevistados que responderam gostar de botânica na primeira pergunta, 34 mencionaram esta área como sendo a de maior afinidade entre as demais.
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3.4. Aulas de campo

Dos 82 entrevistados, 43 responderam que tiveram aulas de campo e 39 não tiveram.Todos os discentes entrevistados responderam que consideram esse tipo de aula importante.

Dentreas importâncias atribuídas a esse tipo de aula os alunos apontaram as seguintes: maior facilidade de assimilação e contextualização dos conteúdos abordados em sala de aula de modo mais dinâmico (45%).
Para alguns deles (31%), essas aulas também permitem o conhecimento e características da planta em seu habitat, seu funcionamento, bem como a interação com o meio. Outros 13% afirmaram ainda que o contato
e a experiência obtidos nessas aulas contribuem com a formação profissional, permitindo uma contextualização das aulas teóricas quando eles estiverem na condição de professores. Além disso, destacaram que o
contato com essas plantas despertou um gosto maior pelas disciplinas dessa área (11%).

Um dos discentes afirmou ainda que, o professor poderia tentar explorar melhor essas aulas de campo, pois muitas vezes elas são utilizadas somente para contar horas/aula na disciplina e acabam não tendo
objetivos, nem resultados positivos.

Atividades de campo em ambientes naturais podem favorecer a construção de conhecimento, aprendizagem, motivação, curiosidade e maior interesse pela aquisição de novos saberes, de modo a capacitar melhor os
alunos e obter resultados mais significativos no processo de aprendizagem (SENICIATO et al., 2006).

Para Seniciato & Cavassan (2004), aulas desenvolvidas em ambientes naturais permitem a manifestação de emoções e sensações que não poderiam ser manifestadas em aulas teóricas. Essas sensações e emoções
estão relacionadas ao bem-estar sentido pelo aluno devido o contato direto com o meio ambiente, bem como a satisfação por terem aprendido coisas novas e que essas aulas podem auxiliar na aprendizagem de
conteúdos.

Cavassan (2007) acrescenta a importância de se realizar o ensino de botânica em áreas com vegetação nativa, pois, elas aproximam os alunos dos elementos naturais presentes no ambiente e sua relação com os
demais componentes do meio onde vivem.

No entanto, apesar de muitos autores apontarem sobre a importância de se ter aulas de campo, é preciso destacar que a aprendizagem só será significativa, caso o professor consiga associar os conteúdos teóricos
vistos em sala com a realidade presenciada no ambiente visitado.

3.5. Importância das aulas práticas em laboratório

Ao perguntar aos graduandos sobre a existência ou não de aulas práticas em laboratório, a maioria deles (85 %) respondeu que teve contato com esse tipo de aula. 8 deles responderam que foi em quantidade
razoável e 4 deles afirmaram não ter tido contato. Três licenciandos não responderam essa pergunta. Além disso, um aluno citou só ter tido esse tipo de aula em uma das disciplinas da Botânica.

Quando questionados sobre o grau de satisfação em relação a essas aulas, 50 alunos a consideraram satisfatórias, 14 responderam que não foram tão satisfatórias como poderiam ter sido e 2 consideraram como não
satisfatórias. O restante dos discentes não respondeu ou respondeu que não tiveram esse tipo de aula.

“A Biologia é uma área que exige muito esse contato com que o aluno aprendeu nos livros, sendo a parte prática essencial para o aprendizado”.

“Tive poucas aulas, mas elas foram satisfatórias, pois fugiram do método tradicional. Assim, a aprendizagem torna-se mais significativa e o conteúdo fica mais atrativo”.

“Nem sempre são satisfatórias devido à correria e a falta de tempo necessário”.

Além disso, foi perguntada também sobre a importância desse tipo de aula. Dentre as justificativas, 91% dos graduandos afirmaram que essas aulas contribuem com o entendimento e fixação do conteúdo abordado
em sala, permitido assim uma melhor aprendizagem. Do mesmo modo, 6% consideraram que essas aulas são importantes também por permitirem uma abordagem mais dinâmica dos assuntos teóricos ou ainda por
serem essenciais para lecionarno futuro (3%). Alguns licenciandos não atribuíram nenhum tipo de importância e outros atribuíram mais de uma importância. Além disso, um licenciando sugeriu que todas as disciplinas
deveriam ter esse tipo de aula, assim como aulas de campo. Segue as opiniões de alguns discentes sobre as aulas práticas e sua importância:

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, em curso de licenciatura, afirmam que a prática deve estar presente desde o início do curso e permear em
toda formação do professor. Esta deverá ser desenvolvida com ênfase nos procedimentos de observação e reflexão, visando à atuação em situações contextualizadas, com o registro dessas observações realizadas e a
resolução de situações-problema (CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, 2002).

No entanto, Conceição et al. (2011), afirmam que as aulas práticas de Botânica não devem se restringir apenas ao ponto de vista técnico, a partir do conhecimento morfológico, estrutural e fisiológico de um
determinado grupo de vegetais, mas sim ter uma outra dimensão. Assim, para que essas atividades práticas sejam eficazes e promovam a aprendizagem, devem ser cuidadosamente planejadas, levando-se em conta
os objetivos pretendidos, os recursos disponíveis e as ideias prévias dos estudantes sobre o assunto (BORGES, 2002).
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Como afirma Krasilchik (2011), esse tipo de aula permite ao aluno um contato direto com os fenômenos, a partir da manipulação de materiais e equipamentos, além da observação dos organismos. Além disso, o aluno
tem contato com resultados não previstos que desafiam a sua imaginação. No entanto, a autora destaca que muitas vezes os alunos são orientados a seguirem instruções para encontrar respostas já determinadas e
não para resolver problemas, tornando esse trabalho apenas uma atividade manual.

3.6. Disponibilidade de material para as aulas práticas

Em relação àdisponibilidade dos materiais necessários para a elaboração das aulas práticas no laboratório, os entrevistados responderam que o material é disponibilizado, porém em quantidade reduzida e/ou em
péssimas condições (75%).

Segundo eles, as lupas e microscópios não são suficientes, pois apesar de ter uma grande quantidade nas salas, poucos funcionam e alguns necessitam de manutenção. Como solução para a presença desses
equipamentos em quantidade satisfatória, eles afirmaram que o professor divide a turma em duplas ou grupos para atender à demanda. Além disso, alguns discentes informaram que os professores solicitam que eles
comprem giletes e pinças, devido à quantidade existente não ser suficiente e/ou já estarem velhos.

Outros informaram ainda que, apesar de ter uma quantidade suficiente de material, como por exemplo, as giletes, estas não se encontram mais adequadas para uso e as mesma deveriam ser descartadas no final de
cada aula. De acordo com os entrevistados:

“A maioria desses materiais não são suficientes para toda a turma e quando tem para todos, encontram-se em péssima qualidade (lupas com defeito, pinças e giletes enferrujadas, etc.)”.

“Temos que formar equipes para compartilhar os materiais para que nenhum aluno fique de fora da aula”.

“O professor pede para a turma formar grupos para dividir o material, mas nem sempre isso é interessante”.

Os outros 25% entrevistados responderam que os materiais são disponibilizados em quantidade adequada. Um deles justificou que as turmas em que essas aulas foram ministradas eram pequenas e por isso o
material foi suficiente.

Professores acreditam na ideia de que a introdução desse tipo de aula nos currículos contribui com a melhoria do ensino, no entanto, apesar de algumas escolas terem laboratórios destinados às aulas práticas, eles
nunca são utilizados. Dentre as razões: falta de recursos para comprar e repor os materiais, falta de tempo dos professores para preparar essas aulas ou ainda laboratórios fechados e sem manutenção. Alguns deles
até tentam improvisar, a partir da utilização de materiais caseiros, no entanto, acabam se cansando por não alcançarem os resultados desejados (BORGES, 2002).

3.7. Dificuldades encontradas nas disciplinas dessa área

Os licenciandos listaram inúmeras dificuldades encontradas durante as disciplinas que estudavam os vegetais. Dentre elas, a mais citada pelos entrevistados foi a de aprender os termos botânicos e os nomes
científicos das espécies (20% dos discentes), seguida da dificuldade em identificar as estruturas presentes nas plantas e as famílias as quais pertencem (17%), pouca disponibilidade de equipamentos e materiais
(15%), principalmente lupas, conteúdo em excesso e pouco tempo para ministrar, principalmente na disciplina de Morfologia e Anatomia vegetal, que apesar de ser apenas uma disciplina, abrangem tanto os aspectos
morfológicos externos quanto a anatomia dos vegetais.

“A aprendizagem de nomes científicos, por não ser tão fácil acaba se tornando um pouco chata, afastando o interesse em relação à disciplina”.

“A quantidade enorme de informações que temos que assimilar em pouco tempo”.

“A visualização de estruturas devido às condições precárias das lupas”.

“A falta de aulas de campo, uma vez que, muitos alunos são do curso noturno e trabalham durante o dia”.

“Diferenciar as estruturas da planta e classificar as mesmas em suas famílias”.

Além disso, foi citada também a ausência de aulas de campo (13%), bem como a falta de material diversificado para análise das estruturas durante as aulas práticas (6%). Três discentes citaram a necessidade de
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uma abordagem melhor nos conteúdos teóricos e dois citaram ainda sobre grandes dificuldades com os conteúdos de fisiologia vegetal, falta de afinidade com as disciplinas da Botânica, falta de livros para consulta nas
aulas práticas e horário corrido com até cinco aulas seguidas, tornando a aula cansativa. Um aluno citou que a falta de base no ensino fundamental e médio dificultou bastante. Eles afirmaram que as dificuldades
encontradas nas disciplinas da Botânica foram:

Outros quatro responderam que não tiveram nenhuma dificuldade nessas aulas e um sugeriu que a disciplina Morfologia e Anatomia Vegetal fosse desmembrada em duas para que diminuir a quantidade de conteúdo e
como consequência, um aumento no tempo para abordá-los.

A extensão do conteúdo a ser abordado, a complexidade das informações acerca das plantas, falta de intimidade com as nomenclaturas utilizadas, bem como o pouco conhecimento das espécies e de suas relações
ambientais geralmente são os motivos mais apontados pelos alunos das licenciaturas e futuros professores, gerando um receio em trabalhá-los tanto no Ensino fundamental como no médio (CARMO-OLIVEIRA, 2007).

Dessa forma, os discentes chegam à graduação com uma espécie de “trava” que bloqueia os assuntos voltados para a Botânica e como consequência, assim que forem lecionar esses assuntos não estarão preparados
para abordá-los, gerando um ciclo vicioso.

3.8. Metodologia utilizada pelo professor

Dentre os licenciandos que responderam sobre a metodologia utilizada pelo professor, 40 deles (60%) consideraram-na como boa e adequada. Dentre as justificativas, afirmaram que o professor ministra/ministrou
alguma das disciplinas da área pesquisada com uma abordagem resumida e simplificada do conteúdo facilitando a aprendizagem, segundo eles. Destacaram também que, o fato de ter aulas teóricas seguidas de aulas
práticas contribuía para a fixação e entendimento do conteúdo teórico.

“A metodologia geralmente é tradicionalista, em que objetiva apenas a transmissão de conteúdos, sem levar em consideração se houve aprendizagem ou não dos alunos”.

“Aulas práticas e teóricas são dadas, mas falta uma abordagem interdisciplinar e perto de nossa realidade”.

“Ruim, pois havia uma preocupação maior com a quantidade de assuntos abordados, do que com a qualidade”.

Outros 33% dos discentes afirmaram que a metodologia utilizada é/foi inadequada.Dentre as justificativas, eles destacaram:

Outros afirmaram ainda que apesar de a metodologia durante as aulas ser boa, precisaria uma melhor divisão do conteúdo nas avaliações. Dois graduandos afirmaram também que os professores são bons, mas é
necessária uma melhora na estrutura física.

A aula expositiva ainda é a principal modalidade utilizada no ensino de biologia. Isso se deve principalmente ao fato de ser uma atividade econômica, permite o professor atender um grande número de alunos e
permite-lhe maior segurança e domínio de classe. Porém, esse domínio acaba tornando o aluno passivo ao processo de ensino e aprendizagem, além de gerar uma menor retenção de informações, devido ao
decréscimo de atenção por parte dos alunos durante a aula (KRASILCHIK, 2011).

4. Conclusões

A partir desse trabalho, foi possível observar que,apesar de a maioria dos licenciandos ter afirmado gostar da Botânica e reconhecer a sua importância, as condições de ensino oferecida pela universidade não são as
melhores. Ainda que os professores possuam uma boa metodologia, a estrutura física e falta de materiais para ministrar as aulas acaba interferindo numa melhor qualidade do ensino oferecido.

Além disso, como já foi mencionado, os alunos apresentam dificuldades relacionadas à assimilação dos conteúdos da Botânica. Como alternativa, é preciso que o professor procure desenvolver estratégias
metodológicas que contribuam com a melhor compressão desses conteúdos. Aulas práticas em laboratório e em campo são alternativas bastante recomendadas. No entanto, como analisado neste trabalho, as aulas
práticas (importante componente curricular), principalmente nas disciplinas da área da Botânica, ainda necessitam de melhorias para atender a grande demanda de alunos que vem crescendo nos últimos anos.

Pode-se perceber que os licenciandos preferem aulas de campo para tornar a aprendizagem mais prática e dinâmica, visto que o assuntos voltados para a Botânica são formados por uma diversidade de termos e
nomenclaturas que dificultam a assimilação apenas com aulas teóricas. Porém, como demonstrado, a realização desse tipo de aula não depende apenas dos professores.
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Com os dados obtidos neste trabalho esperamos contribuir para uma melhoria no processo de ensino e aprendizagem dos alunos do curso de Ciências Biológicas Licenciatura da UFS. Dessa forma poderão ser formados
professores mais aptos para lecionar sobre os conteúdos dessa área e aumentar de maneira significativa o interesse dos alunos pelos vegetais desde sua formação inicial. Portanto, melhorias oferecidas no ensino de
Biologia resultarão em uma melhor formação profissional dos professores dessa área e como consequência uma melhor formação dos alunos seja no ensino fundamental, médio ou superior.
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